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R E V I S T A 
D E L . 
C e n t r o R e g i ó n L e o n e s a 
B U E N O S A I R E S 
í? 
• 
VISTA DE LEÓN 
Te dio Roma su aliento soberano; 
Sus ensueños te dió la estirpe mora. 
Dióte el godo su indómita fiereza 
Y el paisaje su gracia seductora. 
Diste leyes a España. Tus legiones 
Cual rocas, firmes en la brecha están 
Lo mismo en Ja defensa de tus fueros 
Que ante el gesto sublime de Guzmán. 
Rodeada de huertas y frutales, 
Soñando con tu antiguo poderío. 
Descansas recostada hacia el Bernesga 
Mientras besa tus plantas el Torio. 
A b r i l de 1922 AÑO 3 — N.tf 28 
S A R M I E N T O £5()REC0N()UI5TA 
CANGALLOyCERRITO 
BUENOS A1RE5' 
S O TVE 13 « E J E \ JE R X A 
Gran Surtido en Artículos para Viaje y Sport 
N O T A . 10 o/o de d e s c u e n t o a los s o c i o s de e s t e C e n t r o . 
******* 
C A S A G O N Z A L E Z " GRAN TALLER DE VULCANIZACION 
; Y REPARACIÓN EN GENERAL : 
VENTA D E A C E I T E S Y GRASAS D E T O D A S MARCAS 
VENTA D E C U B I E R T A S - CÁMARAS NUEVAS Y D E OCASIÓN 
: : : : : : D E TODAS MARCAS : : : : : : 
X J n i ó n T e l e f o r i L i c a , V O S V , J y í i t r o 
4438 - R I V A D A V I A -4438 BUENOS A I R E S 
H O T E L " L E O N É S " 
DE 
J O S É B 3 L ^ . 2 Ñ r C O 
C o m o d i d a d e s p a r a F a m i l i a s . — E s p e c i a l p a r a p a s a j e r o s 
G r a n c o n f o r t — P i e z a s d e s d e $ 1.50 a 4 . 0 0 — S e r e c i b e n 
p e n s i o n i s t a s a p r e c i o s m ó d i c o s . — L a c a s a c u e n t a c o n 
e m p l e a d o s de c o n f i a n z a p a r a h a c e r a c o m p a ñ a r a 
qu ien lo d e s e e . :: :: :: .! :•* :: :: " :: 
MEXICO 557 Entre Perú y Bolívar Buenos Aires 
HotelJeTotósfiltaÉs ta itolateílii y Miant 
Salta 1806 y 1810 y O ' B r i M 1198 Buenos Aires 
U. T . 3031, BUEN ORDEN 
D E 
L L A R D O CARREÑO LORENZO 
C o n su n u e v o e n s a n c h e la casa c u e n t a con 
niayore6 c o m o d i d a d e s p a r a f a m i l i a s 
y h o m b r e s so los 
Casa preferida por los viajeros de ta Costa-Sud 
Precios cunTcuciouales 
No confundan con otra del mismo nombre 
Miarse bien en la calle SALTA 1806 y O'BKItN IIS( 
T A L C A H U A NO 487 
BUENOS A I R E S 
¿Quiere Vd. tomar algo 
bueno en aperitivos, cho-
colates y refrescos im-
portados? : : : : : : 
"LA SARMIENTO" 
T o m á s y J u s t o G o n z á l e z 
— B m é . M I T R E 1 0 1 2 — 
V no saldrá defraudado 
ESCRITURAS PARA tSPARA 
Poderes para compra r , 
vender? hipotecar , can-
celar, para asuntos de 
quintas , cont raer ma-
t r imon ios , c u e s t i o n e s 
judicia les , venias para 
embarcar , escri turas de 
compra - venta , h ipote-
cas, etc. : : : : : 
DAVID QIL P/IL/ICI03 
ESCRIBANO PUBLICO 
A v e n i d a d e M a y o 6 7 6 
U. T. 3094, Avenida 
Se encarda de todo trabajo 
perteneciente al ramo 
Se refaccionan y lustran Muebles 
E m i l i o M é n d e z 
Especialidad en instalaciones para 
negocios. Especialidad en anti-
güedades. Se atiende cualquier 
compostura a domicilio. Precios 
- módicos . Sin competencia. -
1. Teléf. 3079, Rivatlavia 
C E R R I T O 147 B u e n o s A i r e s 
De m á q u i n a s de escri-
bir de todas marcas. 
15 o/o de descuento 
Hay t a m b i é n máqu i -
nas usadas de ocas ión 
muy baratas. : ; : 
T A C Ü A R I « 7 7 
O T O Ñ O 
Para Ja presente estación, todo cuanto la elegancia Indica, todo lo que la moda 
exije y la conveniencia aconseja en S a s t r e r í a y C o n f e c c i o n e s para ca-
balleros, lo presenta esta su casa en condiciones únicas de calidad y precio. 
S E C C I Ú N M E D I D A S 
Los precios sumamente 
módicos , las calidades 
inmejorables, la infinita 
variedad de gustos, así 
como la incomparable 
perfección del corte, ha-
cen a esta sección la 
preferida del público ele-
gante. : : : :, : : 
T r a j e s a m e d i d a , en 
confección sólida, n r 
desde $ 150 hasta ¡fP 
SECCIÓN CONFECCIONES 
T r a j e s h e c h o s en ca-
simir de pura lana, co-
lores negro, azul, gris 
y fantasía, desde 
$ 85 hasta 35 
S o b r e t o d o s cruzados 
derechos, elegantes mo-
delos, confeccionados en 
cheviots, vicuña y omes-
pún, colores negro, azul, 
gris y marrón des-
de $ 110 hasta. . . 35 
P e r r a m u s modelos de-
rechos o cruzados muy 
amplios, con cinturón, 
forro especial tornasol, 
confeccionados de acuer-
do con las exigencias de 
la moda actual des-
de $ 12ü hasta 50 
N o t a . — A los socios d e l 
eCent ro R e g i ó n L e o n e s a » , 
se le h a r á u n lú % de des-
c u e n t o . 
SARMIENTO 699 esq. MAIPU B. MITRE 801 esq. ESMERALDA 
C o l e g i o Q u e m e s 
I INI C O R R O R A D O 
T A G U A R I 6 7 7 U. T. 3054, Rivadavia B U E N O S A I R E S 
G R A N D E S C O M O D I D A D E S 
E s p e c i a l m e n t e p a r a p u p i l o s - T r a t o f a m i l i a r y 
p r e c i o s a c o m o d a d o s : : : : ; 
C L A S E S D I U R N A S Y NOCTURNAS PARA J O V E N E S Y SEÑORITAS 
= = DE iñ . 
Ingles, Taquigrafía y Dactilografía 
C L A S E S N O C T U R N A S P A R A O B R E R O S Y E M P L E A D O S : 
Contabilidad y Teneduría de Libros : : ; : 
: : : : : : : Aritmética y Ortografía 
Redacción y Correspondencia 
: : : : Caligrafía : : : : 
Una vez aprobado el curso, los alumnos obtienen el 
correspondiente diploma que los habilita para desempef ía r 
la profesión correspondiente : : : : 
N O T A . — L a D i r e c c i ó n at iende diar ianiente de 8 a 2 2 . 
J 
c o n p A Ñ i A i» K <> v t: E i» o it A 
D K fiK ( II K Et 1 A S : : * L A V I C T O R I A 
Se reparte leche a las lecherías dos veces al día — 
Leche Pasteurizada e Higienizada. — Manteca y crema 
R e p a r t i d o r No*. 9 4 y 9 5 : A D R I A N O F E R N A N D E Z 
Usina: ENTRE RIOS 2036 U. Teléf. 2752, B. Orden 
A ñ o III Buenos Aires, Abril de 1922 N.<' 28 
C E N T R O R E G I Ó N L E O N E S A 
de Ayuda Mutua, Recreo e in s t rucc ión 
Seor-etctría-: TXJOXJMAN" 3 S O 
No se devuelven los originales que se reciban, aunque no se publiquen, ni 
se sostiene correspondencia acerca de ellos. 
Diríjase la correspondencia relacionada con la Revista al Director de la 
misma, Tucumán 620. 
Esta Revista se ^distribuye gratuitamente a todos los socios. 
Su publicación no grava absolutamente en un centavo los fondos sociales. 
Nuestra próxima fiesta 
l ' n a vez m á s el «Cen t ro R e g i á i i L r u 
nesa» p o n d r á a prueba el gran espír i -
t u de e s p a ñ o l i s m o y el c a r i ñ o inmenso 
de todos los asociados hacia la Que-
r ida ins t i tuc ión . 
L a C. D . , en la seguridad de inter-
pretar fielmente los sentimientos, las 
aspiraciones y anhelos de la inmenisa 
m a y o r í a , por no decir de todos los aso-
ciados, ha autorizado a la C. de Fies-
tas para que organice un gran festival 
que ha de efectuarse el dos de mayo 
p r ó x i m o en el teatro Vic to r i a de es';a 
capital , en homenaje a Eispaña, con-
memorando el glorioso aniversario, y 
a beneficio de La Caja Social del Gen-' 
t ro , pro local propio del mismo. 
Frescos a ú n los recuerdos de las ar-
t í s t i ca s veladas del a ñ o pasado en los 
teatros V ic to r i a y Mayo ; en la memor ia 
de todos el br i l lo con que se efectua-
ron, el entusiasmo general y los mag-
níficos resultados obtenidos, tanto des-
de el punto ele vista mater ia l como 
espiri tual y moral , no ser ía aventurado 
pronosticar para la fiesta p róx ima , un 
éx i to grandioso, ya que los fines son 
nobles y ellos e s t á n en el pensamiento 
de todos, pues no hay ni na solo con-
t e r r á n e o que no comprenda que para 
que nuestro Centro llene los fines es-
tatuidos y haga sentir su poderoso in-
flujo bienhechor en la colectividad, ne-
cesita un local amplio, capaz y a]no-
piado. 
D e igual manera todos deseamos que 
dicho local sea definit ivo, nuestro: una 
easa de los hijos de la R e g i ó n Leone-
sa, donde podamos desarrollar tranqui-
lamente nuestras iniciativas de engran-
decimiento, nuestras ideas mutualistas 
de hermandad y paisanaje, sin trabas 
de ninguna especie. 
Por el programa que insertamos en 
lugar oportuno, se verá que no que-
remos sacrificar absolutamen e nada a 
los socios y que deseamos que todos 
salgan satisfechos; pues apenas hemos 
alterado los precios establecidos por 
la C o m p a ñ í a y, en cambio, puede de-
cirse que casi s e r á una función de do-
ble m é r i t o , por los elementos nuevos 
que intervienen con i a : e ¡ v s a n t i s i m o s 
n ú m e r o s . 
La C. D . es tá dispuesta a cumpl i r 
con su deber. Penetrados sns miembros 
de los intereses y necesidades del Cen-
tro tanto como de las aspiraciones de 
los asociados, y teniendo muy en cuen-
ta el Estatuto social, seguiremos reco-
giendo toda iniciat iva que tienda a pres-
t ig i a r la Sociedad, o que directa o in-
directamente produzca a l g ú n benefi-
cio al Centro. 
D e l mismo modo rechazaremos toda 
intrusióin o intento de tutela que pu-
diera menoscabar nuestra au'.oridad, o 
redundase en perjuicio de la institu-
c i ó n o de cualquiera de sus miembros. 
Sabemos d ó n d e vamos. Hemos cal-
culado el esfuerzo que nos costara lle-
gar ; y, con la ayuda de nuestros con-
socios, que nunca ha de faltarnos, lle-
garemos, por m á s o b s t á c u l o s que la 
adversidad nos oponga. 
Los c o n t e r r á n e o s que han deposita-
do en nosotros su confianza, s e r á n a 
la postre nuestros ún icos jueces y de 
ellos, de su , conciencia, aceptaremos 
6 RKVISTA DEL OKNTHO BEG-IÓN LliONI SA 
gustosos el fallo, pues sabemos muy 
bien que su c a r i ñ o hacia el Centro 
y el reconocimiento de nuestra buena 
voluntad, s e r í an motivos m á s que su-
ficientes para que disculparan nuestros 
criares, si t u v i é r e m o s la mala suerte 
de equivocarnos. 
— M — 
D E I L T E R R U Ñ O 
L A S C A R T A S 
U n escritor e spaño l , tan saga? co-
mo amargado, dec'a, refiriendose a las 
cartas de los emigrantes, que los pa-, 
dres, deudos o hermanos de és tos , cuan-
do, en ' E s p a ñ a , r e c i b í a n una parta do 
A m é r i c a , la miraban al trasluz a ver 
¡si d e s c u b r í a n a l g ú n g i r o . . . Si no des-
c u b r í a n nada, rasgaban el sobre cv< r 
desgano, y, a veces, maldicu-nd ) al 
« v a g a b u n d o » , que no se acordaba de 
ellos m á s que para hacerles perder el 
tiempo1, c o n t á n d o l e s p a t r a ñ a s , etc. 
Como estamos seguros de que esas 
afirmaciones son a todas luces aatoiadi-
zas y un tanto maliciosas, reproduci-
mos la carta que va a con t i nuac ión 
recibida por un c o n t e r r á n e o , seguros 
de que eKa refleja fielmente el pensa-
miento de la inmensa m a y o r í a de los 
hijos de nuestra amada región, que 
tienen deudos a este lado de los mares. 
He ah í la carta, de la cual sóloi 
hemos cambiado un nombre y la f i rma, 
«Que r ido h i j o : Mucha a l eg ra heñ ios 
tenido todos al leer tu caria. Juntos, 
alrededor de Florent ino que la leía, 
hemos l lorado de go;;o en cada p á r r a -
fo'. ¡ Oh, si supieras el placer que pro-
porcionas a los tuyos cada vez que 
escribes, no >cr'as tan perezoso para 
escribirnos. Todas tus cartas me cau-
san ardientes l á g r i m a s . . . todas, pero 
és ta sobre todo. Te lainrnias en ella 
de que no puedes g i ra r m á s dimero 
y prometes hacerlo cnanto antes. Pero 
tonto, ¿ qu ién te dijo que e s í u v i é s e m o s 
tan necesitados ? T ú sabes bien que 
podemos v iv i r modestamente, c ó m o 
siempre. Es cierto que la casita que 
hicimos es tá sin arreglar , pero ya la 
iremos poco a poco poniendo en con-
diciones; no te apures por ello. A s i 
que me p e r d o n a r á s que. te devuelva 
el g i ro con ese p e q u e ñ o aumento. N o 
soy yo quien te la remite ; son peque-* 
ños ahorros de tus hermanos. 
Sabemos que los negocios en ese p a í s 
no andan bien, t u puedes necesitarlo 
m á s que nosotros; así pues, no man-
des nada para a c á ; ú n i c a m e n t e cuan-
do vengas tú mismo a t raer lo ; pero 
has de venir con tu esposa y los ni -
ñ o s . Si supieras la gana que tenemos 
de veros. 
T ú no sabes lo que es tener h í jb i 
muy lejos, y ruetos a quienes \io s.1 
conoce. 
¡ Pobre hi jo nr'p ! ¿ C ó m o pudiste es-
c r ib i r que girabas esa cantidad para 
que nos a o ó r d á s e r n o s de t i? Estoy se-
guro de que eso ni lo pensaste siquiera, 
pues no es pasible que tú creas se-
mejante: cosa. Demasiarlo Sabes que t u 
padre y tus hermanos no pueden ol-
vidarse de t i . Pon la mano sobre tu 
co razón y ref lexiona: ¿ C u á n t o s d''as de 
tu vida pasaste sin acordarte de nos-
otros? ¡ N i n g u n o ! ¿ C r e e s que no te co-
nozco ? Pues f i g ú r a t e lo que nos ocu-
r r i rá a nosotros. Nos pasamos el t iem-
po haciendo comentarios a lo que dice 
tu carta hasta que llega o'.ra. 
Ayer estuvo aqu í Juan Antonio , que^ 
l l egó de esa hace una semana. Nos 
'«iformó ampliamente de lo que sal)'-' 
de t i . ¡ C u á n t a a l eg r í a hemos sentido 
al o í r l e ! 
T ú eres demasiado modesto y no nos 
dices muchas cosas. Con l á g r i m a s c u 
los ojos me a b r a z ó diciendo que tú 
eres acaso e l m á s pobre de los paisa-
nos establecidos en esa, pero que ha-
b í a s hecho m á s bien, que h a b í a s ayu-
dado a los necesitadas mucho m á s que 
todos los o t ros . . . y a g r e g ó : «Yo, a no 
ser por él, hubiera muerto irremedia-
blemente. . .» 
«Hi jo m'o, tú me conoces, y sabes 
que soy incapaz de men t i r ; ¡pues b ien: 
estoy pobre, pero si tuviese necesidad 
de pedir l imosna y me mandases mu-
chos miles de pesetas, no me h a r í a s 
nunca tan feliz como con las noticias 
que me dió Juan Anton io . No he de 
referirte todo lo que me dijo, que, por 
o t ra parte, lo dice a todo el mundo, 
por lo cual se gana algunas enemis-
tades; pero te quiere tanto que, por 
defenderte, s e r í a capaz de hacerse ma-
tar. 
RJKVISTA DEL CENTRO RKOIÓN JJKONKSA 
« N o s o t r o s todos buenos,. de;-:eaindo 
abrazaros. T u hermano te d i r á c u á i -
to sabemos respecto a m que pregun-
tas en la tuya. Abrev ia cuanto puedas 
t u venida a es la ; a ver si puedes ha-
cerlo este año.» 
0 
V A L D A G U S T I N 
(»«) 
M I C O N F E S I O N 
E n el ú l t imo n ú m e r o de nuestra Re-
vista aparece un sentido a r t í cu lo re-
cordando c a r i ñ o s a m e n t e a los s o c i ó i 
sus ó b l i g a c i o a e s para COÍI el Centro 
y haciendo una fraternal invUacióin, i)a-
ra que ingresen en el mismo, a l g r a n 
n ú m e r o de leoneses radicados en la 
c iudad que aún no e s t á n entre nosotros. 
E n c u é n t r a s e en ese toque de l lamada, 
innto a un decidido e m p e ñ o ' de se-
gu i r adelante en la lucha, cierto dejo 
de amargura que debiera pesar comO' 
un remordimiento sobre el á n i m o de 
todos aquellos paisanos que, por apa-
t ía o indiferencia, no llevan a la obra 
c o m ú n su grano de arena. 
Confieso que en lo que a m í a t a ñ e , 
no me sent í exento de culpa. Yo tam-
bién , aunque por razones atendible^, 
me encontraba alejado del Centro, l i -
m i t á n d o m e a pagar mi recibo, espe-
rando que la divina provideuc'a, vul-
go C. D . , iiO'S lo d a r í a todo hech';: 
gran local, nutr ida biblioteca, desro 
liante r e p r e s e n t a c i ó n , etc., etc. 
. Declaro para m i descargo que es 
ta confianza en la C. D . estaba plena-
mente justif icada por la idoneidad, 
e n e r g í a , í tem m á s , de los que integran 
y porque siendo yo uno solo y dado 
el poco valer y menos poiler de este 
uno, poco significaba m i concurso, pe-
r o . . . vana preteinsió,n. M i o t ro yo re 
chaza esta sutileza d e m o s t r á n d o m e que 
mi pos ic ión era muy c ó m o d a , pero i.vn 
ego í sta que deb ía sacarm e los coló ¡"es 
a la cara; que no tenía derecho a diisi 
f rutar de los esfuerzos de los dema^ 
sin haber puesto nada de m i parte 
que mi a p a t í a era un cr imen de iesjal 
patr ia y que para llevar dignamenu: 
e l apelativo de «españo l y leonés» era 
preciso obrar como tal , u n i é n d o m e a 
los fPiíos y luchando por colocar el 
nombre de nuestra t ierra m á s alto que 
'sus m o n t a ñ a s , m á s bello que sus f lo r i -
dos campos, m á s bri l lante que br i l l an-
te es el sol que derri te sus nieves. 
¡Vive Dios, que hay razón en estas 
razones! 
Aún admit iendo (que es mucho ad-
m i t i r ) la omn'scencia de la C. D . , ésta, 
no puede tener el don de ubicuidad 
ni se le puede exigir que, abandonaniiln 
sus" particulares oeupaciones, se dedi-
que exclusivamente al servicio del C t n 
t ro . i 
Yo soy une* so1o; pero ciento es un 
n ú m e r o respetable que se forma con 
99 m á s uno y si cada uno de óátos cien-
to se anula por su poco valer, no qut'-
da ni un cero. 
N o , no hay derrch;) a anularse; Lió 
hay derecho a restar nuestro p e q u e ñ o 
esfuerzo' del esfuerzo de l )S d e m á s ¡ no 
hay derecho a rehuir el sacrificio ha-
biendo nacido en la patria de G u z m á n 
el Bueno ! 
Crescencio G U T I E R R E Z 
( » « ) — 
N O S T R A F A B L A 
Lector : •Hablemos de lo nuesfo , 
pues que para nosotros hablamos. 
Y entre el inf ini to n ú m e r o de nobles 
cosas que a nosotros a t a ñ e n , hablenr-s 
de la que m á s liberalmérUie hemos re-
part ido por el mundo y que al mun-
do ha de dominar, porque ella es el 
veh í cu lo espiri tual de una raza qur, 
como el D i v i n o Loco Manchego, ha 
sabido darlo todo sin tomar ¡nada, en 
holocausto a un gran ideal. ¡ E s ideal 
de la nobleza! 
Hablemos de nostra fabia. 
Mas no te asuste m i p ropós i t o , que 
no pretendo hacer un estudio filológi-
co, mor fo lóg ico , ni sumiera ana l í t i co , 
M é propongo ú n i c a m e n t e entretener tus 
ocios con un p e q u e ñ o ejercicio acro-
bá t ico- l ingüís t ico con algunas curiosi-
dades m á s o menos conocidas, pero 
curiosidades a l f in , y como doy por 
sentado que nada puedo e n s e ñ a r t e en 
esta materia, me l imi t a ré a recordar 
deleitando, si es que puedo. 
Empecemos por dejar, una vez m á s , 
sentado que es tu lenguaje y el m í o . 
RE.VISTA DFh CENTRO JÍKGIÓN LKOXKSA 
cadencioso en sus pe r íodos , flexible en 
su sintaxis, elegante y gialano en sus 
formas, completo en su tono y tan pe-
regr ino como or ig ina l en su coujuiito'. 
Y quiero que sepas que estoy e m -
morado de nuestra castellana lengua. 
¡ Se han dicho con ella tan bellas cosas ! 
De ella se sirvieron Alfonso X , la 
Santa de A v i l a , C a l d e r ó n , Lope de Ve-
ga, el gran Cervantes, Quintana,, Jo-
vellanos, Espronceda, Becquer, Zorr i -
l la , Campoamor, Pereda, Casto, Gal-
d ó s y miles y miles m á s que han cons-
t ru ido con la lengua del Romancero, p i -
r á m i d e s de glor ia sobre las que flota 
como un há l i to del alma de nuestra 
razia, la copla e s p a ñ o l a ; esc Quijote 
que lleva por el mundo las delicadezas 
y va l en t í a s de nuestro' gran pueblo. 
¡ Si la palabra es el a t r ibuto que 
hace del hombre un ser pr iv i leg 'ado, 
la palabra en castellano es la m á s g rá -
fica exp re s ión de la belleza! 
Belleza he dicho y he a q u í que este 
adjetivo me tienta como enredador dia-
b l i l l o para dar un p e q u e ñ o salto con 
el t r a m p o l í n de la sinonim'a. 
T ú , como yo, h a b r á s o'áo muchas 
veces aplicar indistintamente las pala-
bras bello, hermoso, l indo, bonito, pre-
cioso, primoroso y hasta guapov y sa-
bes muy bien que cada una de ellas 
expresa una i m p r e s i ó n diferente, pues 
nuestra lengua es precisa en sus vo-
cablos y con cada uno de ellos exterio-
riza un estado part icular del á n i m o . 
Veamos a vuela pluma. 
La belleza invi ta a la c o n t e m p l a c i ó n . 
H e a q u í el entendimiento. 
La mujer hermosa excita el amor. 
H e a q u í los sentidos. 
L i n d o es abreviatura de lo be l lo ; 
luego una mujer de bellas facciones, 
pero menuditas, es l inda . 
Boni to es aquello que sin ser preci-
samente bello ni hermoso nos l lama 
la a t e n c i ó n por el b r i l l o de su colori-
do, caprichosios contrastes, viveza de 
movimientos y otros agradables aspee--
tos, siendo t a m b i é n esenc'al la peque-
ñ e r de dimensiones. 
Primoroso nos da la, s ensac ión de una 
obra a r t í s t i c a m e n t e acabada. 
Precioso: digno de e s t i m a c i ó n y apre-
cio y en el caso loamos con esta pala-
bra el p r imor de una cosa. 
Guapo: a d e m á s de animoso, bizarro, 
g a l á n , etc., significa bien parecido Y 
en este sentido se aplica con frecuen-
cia en nuestro pa í s . 
i C u á n t a s formas de exteriorizar las 
impresiones que en nuestra alma pro-
ducen los encantos de N a t u r a ! 
Demos ot ro p e q u e ñ o salto, s i rvién-
donos por esta vez del hiberbaton, que 
como tú sabes, es el arte de la elo* 
cuencia natural . 
T o m a en castellano c a r á c t e r onoma-
topéyico , actuando de elocuente en l a 
elocuencia. S i rv i éndonos de él pode-
mos decir con las mismas palabras d i -
ferentemente colocadas, una misma có-
'sa y siempre nos resulta perfecta y 
armoniosa. Recordemos algunos .bellos 
ejemplos. 
«Vió en una huerta dos lagartijas 
cierto curioso na tu ra l i s t a» . 
Estas dos lagarti ias que cierto na-
turalista curioso vió en una huerta, las 
ve el lector g r ác i l e s , ligeras, asustadi-' 
zas, correr, escurrirse, c o l o c á n d o s e de-
lante, d e t r á s , en medio y en todos los 
Jugares de la oració.!i seguidas o pre-
cedidas por el sabio curioso. 
«Eistos Fabio ¡ a y dolo"! que ves 
[ahora 
Campos de soledad, mustio callado. 
Fueron un t iempo I tá l ica famosa» . 
¡ C u á n t a belleza en esta invers ión y 
con que profundidad expresa la vio-
lenta e m o c i ó n que embarga el alma: 
del au tor ! 
«Sobre una mesa de pintado pino 
m e l a n c ó l i c a luz lanza un q u i n q u é 
y un cuarto, n i .lujoso ni mezqirno 
a su reflejo páMdo se ve. 
H e a q u í al sujeto de la o r ac ión que 
huye, ¡se esconde ante el misterio que 
se inicia, como si el pá l ido reflejo con 
que a lumbra la escena fuera una pro-
fanac ión en la solemnidad del mo-
mento. 
U n esp í r i tu sano, una conciencia 
tranquila, siente la necesidad de ale-
grar las cosas v i s t i éndo las c m ropa-
jes de exageradas formas y colores, 
aumentando o disminuyendo sus cuali-
dades. L l á m a s e h i p é r b o l e esta f igura 
y, fascine o hiera, es motivo de . rego-
cijo, pues se ve siempre en ella la 
in t enc ión de exagerar sin e n g a ñ o , co-
m o en el cé l eb re soneto que empieza. 
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« E r a s e i m hombre a una nariz pegado 
('rase una nariz superlativa 
erase una nariz sayón y escriba, 
erase un peje-espada muy b a r b a d o . . . » 
j Soberbio a p é n d i c e que lleva a un 
hombre pegado a su base! 
¡ Descomunal y potente nariz que dio 
con el jocoso autor del soneto en un 
calabozo de San Marcos de Leóin «pre-
so bajo tres» llaves. 
Coge amigo lector el sombrero y agá -
rrate bien, que vamos a*dar un salto 
sobre una con junc ión y varios adver-
bios para probar su flexibilidad. 
A d e m á s de ser muy rico en voca-
blos, tiene el castellano la facultad de 
hacer que algunos de aquellos a c t ú e n 
n n i distinto ropaje sin perder por ello 
su personalidad. E jemp 'o al canto, que 
$1 no es nuevo, encaja a q u í perfecta-
mente, 
« H e matado a un hostelero. 
; Por q u é ? ¿ c u á n d o ? ¿ d ó n d e ? c ó m o 
Porque cuando donde como 
sirven mal , me desespero .» 
A h í va otro donde v e r á s en alegre 
danza toda la fami l ia gramatical , por-
que as í lo disponen unos cuantos sig-
nos. 
. «Juana , Teresa y Leonor 
en competencia las tres 
me piden diga cuá l es 
la que prefiere m i amor. 
D i g o , pues, que amo a Teresa 
no de Leonor me interesa 
la hermosura soberana 
no aspira m i amor a Juana 
que no e's poca su belleza». 
Esta quin t i l la (de la que no quiero 
quitar ni el defecto del asonante) es-
cri ta ta l cual te la muestro, sin pun-
tuac ión , acentos ni signoi alguno, reci-
bieron las tres bellas coimo contesta-
ción a su pregunta. Interesada cada 
una de ellas en adjudicarse el c a r i ñ o 
del g a l á n , hicieron funcionar al obje-
to la parodia y l a o r tog ra f í a y consJ 
t ruyeron tres distintas quinti l las en las 
que sin variar e l .orden de las palabras 
ni faltar a la sintaxis, encontraron el 
cumplimiento de sus particulares de-
seos. T r a b ó s e entre las tres acalorada 
d i scus ión y ya peligraban los respec-
tivos m o ñ o s cuando, he a q u í que lle-
ga el afortunado don Juan y requerí--
do para que aclarase el caso., oo lo |C | j 
puntos aqu í , interrogaciones al lá , ad-
miraciones acul lá , viniendo, a probar 
gramaticalmente que a ninguna de las 
tres que r í a 
Haz tú lo mismo, lector amigo, y 
si no te agrada mi trabajo, cuandol 
menos te h a b r é proporcionado este en-
t r e t e n i m i e n í o . 
Coloca los signos necesarios en ca-
da caso y v e r á s : i . " Que q u e r í a a Jua-
na 2." Que amaba a Teresa. 3.'* Que 
se dec id í a por Leonor y 4." Que re-
chazaba a las tres. 
Y basta ya ; que temo ocupar dema-
siado s i t o en la Revista para tan poca 
cosa y temo, sobre todo, cansar tu aten-
ción. 
D e s p i d á m o n o s con una ú l t ima curio-
sidad que puedes leer ríe izquierda a 
derecha o^  de derecha a izquierda, co-
mo gustes: 
dabalearroza'azorraelabad. 
Cresce acio G U T I E R R E Z 
CORRESPOMSñLIñS 
( l l e l « D i a r i o de L e ó n » ) 
D E R I O D I E Z M O 
I n a u g u r a c i ó n de una fuente. — E l d í a 20 de 
N o v i e m b r e de 1921, ha sido u n d í a de f ies ta 
so lemne para el pueblo de Riodezmo, con 
l a i n a u g u r a c i ó n de l a fuente r ec i en temen te 
cons t ru ida , costeada por s u s c r i p c i ó n p ú b l i c a 
y por el vec inda r io . 
Se c o n g r e g ó todo el pueblo en l a Casa Es-
cuela. E l p ú b l i c o t e n í a que estar a p i ñ a d o en 
las puer tas , ventanas y en e l pa t io . 
P r e s i d i e r o n el acto, l a J u n t a a d m i n i s t r a t i -
va y la c o m i s i ó n de aguas. E l s e ñ o r Pres iden-
te, d o n R a m ó n R o d r í g u e z , h izo unas a t inadas 
observaciones s ó b r e el modo y f o r m a en que 
se h i c i e r o n los t raba jos pa ra la t r a í d a de 
aguas, recomendando al vec inda r io pus ie ran 
todos de su pa r t e cuanto fuera pos ib le pa ra 
la cus todia y c o n s e r v a c i ó n de las obras. F u é 
rnuy aplaudido . 
H a b l ó d e s p u é s el secre ta r io del A y u n t a m i e n -
to, don N i c a n o r R o d r í g u e z . 
E n p á r r a f o s elocuentes, l lenos de entusias-
mjo y e r u d i c i ó n y con la s incer idad que le es 
pecu l ia r , d e d i c ó u n c a r i ñ o s o homenaje de gra-
t i t u d a todos los donantes de la fuente y es-
pec ia lmen te a los s e ñ o r e s G a b r i e l B a y ó n y 
c o m p a ñ í a , residentes en M é j i c o , nobles h i j o s 
de l pueblo que h o n r á n d o s e con serlo, nos 
h o n r a n a todos. A don J u l i á n B a y ó n , p á r r o c o 
de A m a n d i , don J u l i á n B a y ó n , c a n ó n i g o de 
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locao sí: 
C E N T R O R E G . 
M I G U E L L A M A S 
C A R M E N L A M A S 
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G R A N V E I L A P 
É n c o n m e m o r a c i ó n de la fecha p a t r i é -
C 
y E s p a ñ o l a s , P r o Ed i f i c io Pi-opio 
T e a t r o V i c t o r i a , por Ia 
PROGRñl^ñ 
A las 21 en punto 
~0'rH-tr* 
dpi 
coi 
1 «—Himno Argentino y Marcha Real 
Española, por la orquesta. 
2. °—El paso de comedia original 
COMO EL CRISTAL DE CLAUDIO RAVELO 
3. °—Apertura del acto por un socio 
del Centro. 
4. ° — L a comedia en tres actos del 
famoso dramaturgo M . L i -
n a r e s R i v a s . 
F R E N T E A L A V I D A 
P A L C O S 
Avant so<'ue 
Ka jos 
Itnlcóu 
Orillé 
I'riucipal.. 
Alto» 
$ 20.— 
i 15.— 
» 15.— 
» 10.— 
» lO.— 
6.— 
V E N T A D E L A S L O C A L I D A D E S : En ]a °áaV]i 
Reconquista 305; Independencia 3799; Sarmiento 699; Rl! lte 
?78l; Juncal 3302; Canning 3 31; C. Pelleorini 333; Alm' 
r > g ^ 
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Ó N L E O N E S A " 
M a y o - t 
I P A T R I Ó T I C A 
Asistencia do las Autor idades A r í í e n t i n a s 
6ritro R e g i ó n L e o n e s a » . Se c e l e b r a r á 
i M í a C o n c e p c i ó n O l o n a 
S.0—Recitación del D E M A Y O " 
por un socio del Centro. 
6.°—El entremés S O B R I O E N E L 
M U N D O , por e! primer actor 
del teatro La Comedia: Miguel 
Lamas y Rosario Agueoia. 
7 o — R o s a r i o P a c h e c o , célebre cou-
pletista en su extenso reper-
torio. 
8 0 — C a r m e n c i t a L a m a s , del Tea-
tro Comedia, recitará un mo-
n ó l o g o cómico . 
OLONA 9 . - - NUMERO DE BAILE 
á Terfulia 1H. lila $ 2.50 
» principal » 2.00 
L A S 
^ E S : 
» alta . . . 
1'uraiNO la. filn . 
Filtrad» a Falco. 
S.00 
> l.OO 
> l.OO 
Kutrada general > O.SO 
•Matea » 3-0<> 
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i'1 V ,eatro Victoria; en la Secretaría del Centro, Tucumán 620; 
; '^y . banta Fé ,9«7; Paraguay 1402; Talcahu«no 487; Las Heras 
n^ 946; Sarmiento 1299; Tacuari 677; Leandro N. Alem 1324. 
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Calahor ra y clon A n t o n i o B a y ó n , res idente en 
Qnin tanar , que t a m b i é n se d i s t i n g u i e r o n por 
su a m o r a la t i e r r a donde nac ieron , A don J o s é 
C a ñ e d o y don F ranc i sco Rojo , que como h u é s -
pedes de veraneo, han sido e s p l é n d i d o s y ge-
nerosos con el pueblo de Rediezmo. Y a l i n -
geniero . don Nemes io A c l e y t o Cabo, que es-
p o n t á n e a m e n t e l e v a n t ó el p lano de l a obra, 
c e d i é n d o l o generosamente al vec indar io , para 
quienes é s t e guarda e terno ag radec imien to . 
Se l a m e n t ó qne no e s tuv ie ran presentes los 
m i e m b r o s de la C o m i s i ó n de aguas, s e ñ o r e s 
maes t ros don Celes t ino y don F l o r e n t i n o Ro-
d r í g u e z , que por asuntos profesionales se ha-
l l a n en el ex t r an je ro , para que con su presen-
c ia d i e r an mayor realce a l acto y compar t i e -
r a n con el pueblo en este m o m e n t o de l a pro-
pia s a t i s f a c c i ó n . 
A c o n s e j ó a todos el respeto debido a los ma-
yores, y entonces d e d i c ó palabras emocionan-
tes a ensalzar los dotes que adornan a l vene-
rab le anciano p á r r o c o del pueblo, d o n Ma-
nue l C a s t a ñ ó n . modelo de sacerdotes. 
D e m o s t i ' ó las venta jas que ob t i enen los pue-
blos que se abastecen de agua potable en or-
den a la h ig iene y sa lub r idad . Y t e r m i n ó re-
comendando a los n i ñ o s , hombres del m a ñ a n a , 
que la Iglesia, las Escuelas, l a fuente y de-
m á s edi f ic ios p ú b l i c o s son cosas suyas porque 
son de todos, que d e b í a n m i r a r l o s como r e l i -
quias y respetar los s iempre , dando a s í una 
p i ncha de que los n i ñ o s de R iodezmo son n i -
ñ o s educados y buenos, que responden a las 
insp i rac iones de sus padres y de sus maest ros . 
E l v e c i n d a r i o que escuchaba con verdadera 
r e l i g io s idad al secre tar io , y los n i ñ o s , comple-
t amen te entusiasmados, no pud ie ron conte-
nerse, p r o r r u m p i e n d o en v ivas y aplausos que 
d u r a r o n la rgo ra to . 
A s í t e r m i n ó la f ies ta que r e s u l t ó f rancamen-
te s i m p á t i c a . 
Sigue una l i s t a de donantes , en t re los cua-
les hay dos que fueron socios de nues t ro Cen-
t r o . 
L a fuente en c u e s t i ó n ha costado 9.071 pe-
setas, suma i n v e r t i d a casi en su t o t a l i d a d en 
la mano de obra, pues el t e r r eno donde se 
c o n s t r u y ó era m u n i c i p a l y la p iedra fué a r ran-
cada y t r a n s p o r t a d a g r a t u i t a m e n t e por los ve-
cinos. • 
()*<) 
E L H O M B R E Y E L A S N O 
Aunque parezca broma, 
Conviniéronse un Hombre y un Borrico 
Rn ensenarse su respectivo idioma; 
Y el Burro... ¡Suerte impía! 
No aprendió ni un vocablo solamente 
Hn dos años de estudio y porfía, 
Kntre tanto que d Hombre, en solo un día 
Aprendió a rebuznar perfectamente. 
No trates con el bruto ni un minuto 
Pués no conseguirás la alta corona 
De hacerle tú persona 
Y puede suceder, que él te haga bruto. 
M . A. PRÍNCIPE 
información Social 
S E C R E T A R I A 
Resumen de los asuntos t r a tados en las se-
siones s igu ien tes : 
Ifi de Febrero: As i s t en los s e ñ o r e s F e r n á n -
dez, M a n r í q u e z , Blanco , Cabo, F e r n á n d e z (Don 
D a n i e l ) , G o n z á l e z y B a c h i l l e r . Se aprueba el 
ac ta an te r io r . Los s e ñ o r e s B lanco y M a n r í q u e z 
i n f o r m a n que e s t á n u l t i m a d o s los detal les en-
comendados a la C o m i s i ó n Espec ia l , para la 
c e l e b r a c i ó n de los bai les de Ca rnava l . Recon-
tadas las local idades se hace cargo de ellas el 
Pro-tesorero, por ausencia del t i t u l a r . Se d á 
cuenta de u n o f r e c i m i e n t o de l a A g r u p a c i ó n 
A r t í s t i c a « J u v e n t u d M o d e r n a » de ofrecer un 
f e s t i va l en honor de l a ac tua l C. D . del Cen t ro 
y benef ic io de la Caja social , d e j á n d o s e este 
asunto para | a s e s i ó n p r ó x i m a , y l e v a n t á n d o s e 
esta a las 18.30 de la noche. 
19 de Febrero: As is ten tes , G a r c í a G a r c í a , 
R o d r í g u e z , M a n r í q u e z , F e r n á n d e z (Don M i g u e l ) , 
Botas , F e r n á n d e z Luengo, Blanco, M o r a n ( D o n 
D i o n i s i o ) G o n z á l e z y B a c h i l l e r . Se aprueba e í 
acta an te r io r . T r a t a d o el o f r e c i m i e n t o de la 
A g r u p a c i ó n A r t í s t i c a « J u v e n t u d M o d e r n a » , pen-
d ien te de la r e u n i ó n an te r io r , se acuerda agra-
decer lo en ca r t a o f i c i a l , m a n i f e s t á n d o l e s que 
las numerosas fechas que tenemos c o m p r o m e t i -
das para el a ñ o en curso, nos i m p i d e n acep-
ta r lo , pues t i enen nuestros socios excesivas 
fiestas en que pres ta r su dec id ido concurso a 
l a sociedad. 
Se acuerda agradecer a la A s o c i a c i ó n Ca-
n a r i a sus o f rec imien tos , hechos en o c a s i ó n de 
comunica rnos la r e n o v a c i ó n de sus au to r ida -
des. E l Banco E s p a ñ o l man i f i e s ta , en car ta que 
lee el secre tar io , la i m p o s i b i l i d a d de seguirnos 
abonando el 6 1/, % de i n t e r é s en Plazo f i j o , 
y se decide n o m b r a r a los s e ñ o r e s M a n r í q u e z , 
R o d r í g u e z y D. M o r a n , para v i s i t a r a la Geren-
cia de d icha i n s t i t u c i ó n , p rocu rando que man-
tengan d icho t i p o de i n t e r é s para nues t ra 
cuenta . 
Se d i s t r i b u y e n en t re los miebros de l a C. D . 
los cargos para los bai les de Carnava l , y se 
n o m b r a n Jurados para la a d j u d i c a c i ó n de los 
p remios a los m i e m b r o s del Ju rado de H o n o r 
s e ñ o r e s Sant iago Cr iado Alonso , R a m ó n Cor-
dero y L i s a r d o C a r r e ñ o . Se f acu l t a a l presi-
dente para d i r i g i r nues t ra Rev is ta , y n o m b r a r 
redactores , aceptando y rechazando las colabo-
raciones que l l eguen . Se acuerda r eun i r se to-
dos los domingos de 9 a 12 de l a m a ñ a n a en 
s e c r e t a r í a para ce lebrar las sesiones. Se nom-
b r a n para la C o m i s i ó n de f iestas los s iguien-
tes socios: 
Pres idente , s e ñ o r T o m á s M a n r í q u e z ; Secre-
t a r io , s e ñ o r F e r n a n d o P r i e t o ; Tesorero , s e ñ o r 
Feo. F e r n á n d e z L u e n g o ; Vocales , s e ñ o r e s Ve-
nanc io M a r t í n e z , M a n u e l R o d r í g u e z , B l á s Gu-
t i é r e z y J o s é L o b a t o y se l evan t a la s e s i ó n 
s iendo las 12.30 de la m a ñ a n a 
5 de Marzo: A s i s t e n los s e ñ o r e s M a n r í q u e z , 
M o r a n ( D o n D i o n i s i o ) , M o r á n ( D o n J o s é ) , B l a n -
co, F e r n á n d e z Luengo , R o d r í g u e z , G o n z á l e z y 
Machado . E l s e ñ o r M a n r í q u e z j u s t i f i c a l a i n -
as is tenc ia d e l ' secreario, ac tuando en conse-
cuencia el Pro . Se d á l e c t u r a a l ac ta a n t e r i o r . 
Se conceden los ú t i l e s necesarios a l a n i ñ a M i -
lagros Cordero, h i j a de l socio d o n A n t o n i o Cor-
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dero, para cursar e l 2'•, a ñ o en la Escuela Co-
m e r c i a l . Se l evan ta la s e s i ó n a las 13, des-
p u é s de cambia r impres iones sobre d iversos 
asuntos s in m a y o r i m p o r t a n c i a . 
19 de M a r z o : As i s t en los s e ñ o r e s Botas , Gar-
c í a Garcia , F e r n á n d e z Luengo, J o a q u í n Gon-
z á l e z , M a n r í q u e z , A lva rez , R o d r í g u e z , G o n z á -
lez y M o r á n ( D o n D i o n i s i o ) . A c t ú a en secre-
t a r í a el s e ñ o r M o r á n (voca l ) por ausencia del 
t i t u l a r ( ju s t i f i cada por el s e ñ o r M a n r í q u e z ) 
y del Pro. 
Se acuerda ce lebrar el f e s t iva l del 2 de 
mayo en honor de los socios y a benef ic io de la 
Caja socia l . I gua lmen te propone el s e ñ o r Ro-
d r í g u e z , y a s í se acuerda, que las f iestas del 
a ñ o se ce lebren todas a benef ic io de nues t ra 
Caja y la del 24 de mayo, en honor de la C. 
D . sa l iente . Se acuerda o to rga r al s e ñ o r Hotas 
una meda l l a de oro, por sus serv ic ios espe-
ciales en nuestras fiestas. Se au to r i za a l s e ñ o r 
tesorero para l i q u i d a r l a m á q u i n a de coser, 
p a t i i m o n i o del Cent ro , y no habiendo otros 
asuntos se l evan ta la s e s i ó n a las 12. 
E l Secretario. 
C O M P A T R I O T A S P R E C I A D O S 
Los s e ñ o r e s C i r í a c o V á r e l a y Cía . , c o n t e r r á -
neos nuestros , establecidos con f á b r i c a de cor-
í j a l a s en esta cap i ta l , han sido agraciados con 
el « G r a n P r e m i o » y Medalla de Oro, en la Ex-
p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l de M i l á n de 1921, por 
los excelentes produc tos de su i n d u s t r i a . T a m -
b i é n han ob ten ido « U n a meda l la de o r o » , ad-
j u d i c a d a por el j u r a d o de la G a l e r í a de P a r í s . 
P e l i c i t a m o s a nuestros paisanos por la hon-
rosa y merec ida d i s t i n c i ó n de que han sido 
obje to . 
B I B L I O T E C A 
Rec ib imos « U n l i b r o e x t r a ñ o » , i m p o r t a n t e 
obra en 2 tomos per fec tamente encuadernados 
donada a l a b ib l i o t eca social por nues t ro e s t í 
mado consocio, don D a v i d Coure l . 
y B a l b i n o Ramos, por D i o n i s i o M o r á n ; Pascual 
M a n r í q u e z por T o m á s M a n r í q u e z ; A n d o l f o L ó -
pez R u í z por A n g e l M a r t í n e z y T o m á s L ó p e z ; 
Rafae l F e r n á n d e z por J o s é G a r c í a y B . Bach i -
l l e r ; E p i f a n í a Grande por L i s a r d o C a r r o ñ o L o -
renzo ; Dona to A l v a r e z por A r s e n i o F e i t o ; Ro-
ge l io Diez R o d r í g u e z por D a v i d D a c a l ; E l o y de 
A b a j o por A n g e l M a c h a d o ; M a r i o A l v a r e z y 
B e r n a r d o A l v a r e z por J o s é B l a n c o ; F ranc i sco 
F r a n c o por A n t b n i o Bo tas ; H i g i n i o P é r e z , Ma-
t í a s A r t i a g a y A d o l f o M a r t í n e z por L u c i o Ca-
sado; Abe l a rdo G a r c í a por F ranc i sco Vega y 
Sant iago Cr iado A l o n s o ; J o s é F e r n á n d e z Diez 
por F ranc i sco Vega M a r t í n e z y Juan N a p i e ; 
A m a d o S á n c h e z por A n g e l M a c h a d o ; M a t í a s 
S á n c h e z por T o m á s M a n r í q u e z y E m i l i o Ro-
d r í g u e z ; Gonzalo G i l B a r r i o s y G a b r i e l R o d r í -
guez por Juan G o n z á l e z ; Ba l t a sa r P é r e z por 
D a v i d D a c a l ; Rafae l F o n t a n i l por E . A l v a r e z 
y J o s é M . M a l a g ó n ; J o s é F e r n á n d e z por Cé-
sar F e r n á n d e z ; Lucas A r t e r o por M a n u e l Ra-
mos y T o m á s M a n r í q u e z , 
M 
Balance Marzo 1922 
D E BE 
Saldo anterior 
Db¿ ejemplares Canciones 
Leo,lesas 1 .. 
Intereses B. Español 
Aureliano Fajé, pagado ri-
fas 
Vicente Flores, id., id 
3 ejemp. «Sangre y Oro». .. 
518 recibos socios . . . 
Anunciantes Revista 
H A B E R 
235.12 
10.— 
305-55 
20.— 
50.— 
7.50 
5 1 S . -
140.— 
$ 1286.17 
S O C I O S N U E V O S 
Desde el 1.» de Enero , h a n ingresado los si-
guientes socios: 
A s u n c i ó n Rabana l R o d r í g u e z , presentada por 
A n g e l Machado y R a m ó n Corde ro ; Eugen io M a 
teos, A . Mateos y J o s é V i l l a de l P r a t ( h ) por 
Blas G u t i é r r e z ; M a r i o del P i l a r Ca r r e ro por 
D a v i d D a c a l ; Castor V á z q u e z por G a b r i e l P i 
ñ e r o y B . B a c h i l l e r ; M a n u e l Rea M a r t í n e z y 
J o s é C o r d ó n por T o m á s M a n r í q u e z y A n g e l 
Machado ; Venanc io G a r c í a , M a n u e l P r i e to y 
F ranc i sco Mosquera por D i o n i s i o P r i e t o y Dio-
n i s io M o r á n ; Cayetano Bar io , A n í b a l M a r t í n e z , 
C á n d i d o G a r c í a , V i r g i l i o R o d r í g u e z . P í o Mo-
r á n , A n t o n i o G o n z á l e z y A n d r é s M a r t í n e z por 
F r anc i s co G a r c í a y G a r c í a ; J u l i o R o d r í g u e z 
S á n c h e z , M a n u e l A l v a r e z Llancas , E l a d i o Cues-
ta A l v a r e z , Juan Alonso , Lucas San tamar ta , 
N i c o l á s V i l l a r e s , A v e l í n o A r i a s , Sa lvador V i v a 
Comisión al cobrador por re 
cibos de socios 
Id . por Revistas 
Depositado Banco Español 
10 ejemp. «Sangre y Oro» .. 
Alquiler Secretaría 
Estampillas 
Juan Fernández, empleado. 
Gastos Secretaría 
Riera Hnos., Impresos... 
/ . Éstrach, Revista » 
Circulares asamblea » 
Saldo en Caja » 275 
51.80 
14.— 
605 
25 
70 
5 
40 
1 
47 
140 
10 
55 
75 
60 
47 
I 1286.17 
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Información Regional 
A C L A R A C I O N -
ES ve rdaderamen te sensible para m í , el sen-
t i r las quejas de los asociados porque casi to-
da la i n f o r m a c i ó n se concre ta a l p a r t i d o de 
As to rga , y yo no soy abso lu tamente respon-
sable, por l a senc i l la r a z ó n de que t a n s ó l o 
de d icha c iudad se r ec iben dos d ia r ios , que 
son e l « P a r o A s t o r g a n o » y « L a L u z de As-
t o r g a » , v i é n d o m e obl igado a ex t r ae r la infor-
m a c i ó n t a n só lo de é s t o s . 
Los asoc iados ' no r e m i t e n a S e c r e t a r í a una 
sola nota de la cual pueda yo ex t r ae r algo que 
a los mi smos les interese, a s í es que el puesto 
que yo ocupo por o rden del s e ñ o r D i r e c t o r de 
l a Rev is ta , e s t á por m i par te a merced del 
que tenga v o l u n t a d de s u b s t i t u i r m e , y si hay 
a lguno t an amable, puede estar seguro de 
con ta r con m i mas s incero ag radec imien to , y 
conste que para hacer esto no se neces i tan ap-
t i t udes de n i n g ú n g é n e r o , s ino t a n s ó l o u n 
poqu i to de c a r i ñ o por el Cent ro . 
P A T R I O T I S M O — 
D o n J u l i á n L l a m a s L lamaza res de Rada, 
n a t i v o de L e ó n , sargento de Regulares ind í -
genas, r e s u l t ó he r ido el 6 de Ene ro d u r a n t e 
una o p e r a c i ó n efectuada en la zona de Te-
t u á n . 
— E l c a p i t á n s e ñ o r M a d r o ñ e r o y los a l f é r e c e s 
Carracedo y Romero , per tenecientes a l Regi-
m i e n t o de Burgos , fueron hospi ta l izados por 
encon t ra r se enfermos de f iebre . E l s e ñ o r Ma-
d r o ñ e d o se encuen t ra ac tua lmen te en L e ó n , 
en donde ha sido sumamente agasajado. 
— L a Sociedad Casinos de As to rga , e n v i ó 
p o r g i r o posta l la d o n a c i ó n que h izo a los h i -
jos de d icha c iudad que se encuen t ran en A f r i -
ca, a c o m p a ñ a n d o 200 pesetas que d o n ó el 
A y u n t a m i e n t o , m á s 220 que le fueron entrega-
das al d i r e c t o r de l « F a r o A s t o r g a n o » , don 
P o r f i r i o L ó p e z , p roduc to de una c u e s t a c i ó n 
p ú b l i c a . * 
— L o s j ó v e n e s de San Jus to de la Vega, t ie-
nen e l p laus ib le p r o p ó s i t o de o rgan iza r una 
ve lada a benef ic io de los enfermos y her idos 
de Mar ruecos . 
— E n Segovia f a l l e c i ó Gregor io Dios Diez, 
n a t u r a l de la p r o v i n c i a de L e ó n , que l l e g ó 
en fe rmo de M e l i l l a . 
I N S T R U C C I O N P U B L I C A — 
H a n sido nombrados maest ros p rop ie t a r io s 
de P i e d r a h i t a , d o ñ a E n c a r n a c i ó n G o n z á l e z ; de 
C o p i ñ a l , don F é l i x M . R o d r í g u e z ; de Barzana 
d e l R í o , don J o a q u í n C a l v o ; de M i l l a r o , don 
T o m á s E s p i n a ; de C e b á n i c o , don M a r i a n o To-
r r e ; de Vega de Espinareda , don A v e l i n o Ló-
pez Sabugo. 
B O D A S — 
E n A s t o r g a han c o n t r a í d o enlace la s e ñ o -
r i t a A n u n c i a A lonso y Alonso con e l indus-
t r i a l de Santa M a r í a de l Paramo, don Claudio 
G o n z á l e z P r i e t o ; la maes t r a s e ñ o r i t a Indale-
c i a Canseco P e r n í a con el i n d u s t r i a l F r an -
cisco G a r c í a M a r t í n e z . 
N O M B R A M I E N T O S — 
D o n J e s ú s F e r n á n d e z Romano, he rmano de 
nues t ro consocio y amigo d o n Leandro , "ha si 
do nombrado o f i c i a l del Banco M e r c a n t i l , en 
la sucursal que é s t e t iene en A s t o r g a . 
D o n A d o l f o G i m é n e z Caste l lano y B a r r e t o , 
genera l de b r igada de la d é c i m o s e x t a d i v i -
s i ón ( L e ó n - . 
D o n J e s ú s T r e j o , inspec tor de Hac ienda . 
D o n J o a q u í n Ruiz , o f i c i a l de 2" clase d e ' la 
A d m i n i s t r a c i ó n de Con t r ibuc iones . 
D o n Gabino U r i b a r r y , secre tar io del Juzga-
do de I n s t r u c c i ó n , de As to rga . 
D, J o s é S á n c h e z Otera , t en ien te coronel , a 
la Comandanc ia de la Gua rd i a C i v i l de L e ó n . 
D o n Pascual G a r c í a M o l l n e r , m é d i c o de l a 
C o m i s i ó n M i x t a de R e c l u t a m i e n t o . 
D o n A l fonso U r e ñ a , abogado, secre ta r io t é c -
n ico de la C á m a r a O f i c i a l de Comerc io de 
L e ó n . 
Don M i g u e l M . Granizo , o f i c i a l de secreta-
r í a de la r e fe r ida c o r p o r a c i ó n . 
H U E L G A S — 
H a sido solucionado en Ponfer rada , el con-
l l i c t o susci tado por la c o m p a ñ í a Mine ro -S i -
d e r ú r g i c a , de Vi l laseca , rebajando los j o rna -
les en un 15 % en vez de l 20 que p r e t e n d í a la 
c o m p a ñ í a . 
O B R A S P U B L I C A S — 
H a n sido t e rminados los estudios de rep lan-
teo de la ca r r e t e r a de A s t o r g a a V a l de San 
Lorenzo , por lo que m u y en breve empeza-
r a n las obras. 
V A R I A S — 
E l profesor a l e m á n doc to r K r ü g e r , se en-
cuen t r a en V i l l a f r a n c a del Bierzo , es tudiando 
el d ia lec to a n t i g u o del p a í s , hab iendo efec-
tuado la m i s m a i n v e s t i g a c i ó n en el p a r t i d o 
de Puebla de Sanabr ia . 
— E l ex s u l t á n de Marruecos , M u l e y H a f f i h , 
se fué a V i l l a f r a n c a del B ie rzo a cazar vena-
dos, j a v a l í e s , osos, etc., y nosotros pensamos 
en el r i co v i n o del p a í s , e l codic iado j a m ó n y 
cuando mucho a lguna perdiz, que es lo que 
seguramente h a b r á cazado, puesto que las pie-
zas nombradas hace t i e m p o que h a n desapa-
recido. ¿ Q u i é n lo h a b r á e n g a ñ a d o ? 
C R O N I C A N E G R A — 
E n San M i g u e l (V i l l a seca ) han sido agredi-
dos a palos A v e l i n o Aranzo , V i r g i l i o A lva rez 
y J o s é M a r t í n e z . 
— E n V i l l a n u e v a de Car r i zo , puso f i n a su 
v ida , a r r o j á n d o s e a un pozo, e l anc iano Ma-
nuel R o d r í g u e z , que t en ia sus facul tades men-
tales per turbadas . 
— E n As to rga , en la f á b r i c a de la s e ñ o r a 
v iuda de M u r í a s , se o r i g i n ó u n p r i n c i p i o de 
incendio , siendo las p é r d i d a s i n s ign i f i can te s . 
— E n Santa Eufemia , e l juez m u n i c i p a l , don 
A n g e l G o n z á l e z Car re te ro , ha sido v í c t i m a de 
u n robo que, por los caracteres que r e v i s t i ó , 
merece conocerse. 
M i e n t r a s se encon t raba en misa , los ladro-
nes p e n e t r a r o n en la casa y subs t ra j e ron una 
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ca r t e ra que c o n t e n í a 1.300 pesetas en b i l le tes 
y 65 en p la ta . 
A los pocos d í a s le a r r o j a r o n por una v e n 
t ana el p roduc to de l robo menos 250 pesetas, 
p r o m e t i é n d o l e d e v o l v é r s e l a s en el p r ó x i m o 
Sept iembre , s e g ú n d e c í a u n papel encont rado 
en la car te ra . 
— E n l a Robla fué cogido en t re dos topenes, 
el mozo de t r e n Isaac Fuer te s Cabello, natu-
r a l de San C r i s t ó b a l de la Pa len te ra . 
— E n Benavente , l a j o v e n de 19 a ñ o s Ra-
mona Donado M a r t í n e z , r e s b a l ó c a y é n d o s e en 
el r í o Esla , pereciendo ahogada. 
—Celes t ino Cadenas, de V i l l a q u e j i e l a , j o v e n 
de 17 a ñ o s , fué de tenido por m a l t r a t a r a una 
n i ñ a , comet iendo la i n d i g n a a c c i ó n por. re-
sen t imien tos que t e n í a con el padre de l a v íc -
t i m a . 
D I P U T A C I O N P R O V I N C I A L D E L E O N — 
E l d i p u t a d o p r o v i n c i a l , s e ñ o r D í a z Porras , 
l i a s ido aporreado por dos c o m p a ñ e r o s , rec i -
b iendo d e s p u é s de la apor readura toda clase 
de expl icaciones , quedando con e l lo sat isfecho 
de lo « u n o » y lo « o t r o » ; T a m b i é n dos, no 
hay derecho. 
D E F U N C I O N E S — 
H a n f a l l e c i d o : 
E n M a d r i d . D o ñ a A d e l i n a V i l l a b o a . 
E n L e ó n . — Don F e r m í n S á n c h e z Toscano, 
don Es teban Guerra F e r n á n d e z , don L u c i o V i -
ñ a d a , don V icen t e Cervera Fer re r , d o n R a m ó n 
G a r c í a Ponce de L e ó n , d o n A l v a r o Campelo 
S á n c h e z , d o ñ a Bernave la P i n t o y don M a n u e l 
Med ina Salado. 
E n As to rga . — D o n T e ó f i l o M o m o , don Se-
b a s t i á n G a r c í a , don M a n u e l P é r e z , la n i ñ a 
A n i t a Perandones, el n i ñ o E l a d i o Alonso S á n -
chez, el s emina r i s t a don Franc i sco Castace A l -
varez, n a t u r a l del Puente D o m i n g o F lorez . 
E n Cuenca. — Don M a n u e l A l e g r e O l a n d í a . 
E n V i l l a r í u de Campos. - D o ñ a H e r m e n e g i l -
da F e r n á n d e z . 
E n V a l d e v i m b r e . — Don L u c i a n o Alonso . 
E n Sant iago M i l l a s . - D o n V a l e n t í n del 
R í o . 
(»«) 
L A I N G R A T I T U D 
Es hija del niatrimonio 
de la noche y del demonio; 
la criaron en un abismo 
, la envidia y el egoísmo. 
Por eso un autor afirma, 
y en su opinión se confirma 
sin miedo a ser desmentido, 
que no hay en el mundo entero 
perverso que no haya sido 
un vil ingrato primero; 
El establecimiento LOS MARAGATOS de esta ca-
pital contribuyó con dos premios al concurso 
que conmemorando ei 12 de Octubre organizó 
"f.l Diario Español". Fueren varíes U s tra-
bajos prcsentiidos, lo que demuestra el inte-
rés despertado por los asuntos regionales. 
Felicitamos a los señores Rodríguez por su 
generoso apoyo a todo lo que es del terruño. 
" L O S M A R A G A T O S E N A M E R I C A " 
( C o n t i n u a c i ó n ) 
L a a n a l o g í a de la pa labra M a r a g a t y Mara -
gato no puede ser m á s evidente . 
De estas autor izadas opiniones se desprende 
que la raza maraga t a desciende de los Berbe-
riscos s in poder precisarse con e x a c t i t u d en 
q u é fecha n i por q u é c i r cuns t anc i a v i n i e r o n 
a establecerse en esa par te de l t e r r i t o r i o es-
p a ñ o l , t a n á r i d o y l e jano de l a t i e r r a de su 
procedencia . 
L a escasa f e r t i l i d a d del suelo y lo quebrado 
de l t e r reno , que reduce cons iderablemente el 
á r e a laborable , ha m o t i v a d o que esta raza, i n -
q u l e t á y labor iosa , p rocu rando a sus ac t iv idades 
campo m á s p r o p i c i o a su desar ro l lo , y, t a l vez, 
guiados por el i n s t i n t o n ó m a d a de la raza de 
procedencia , se ded ica ron a ser los mensajeros 
que u n i e r o n en t re s í a lejanas y d i s t i n t a s c iu -
darles de l a P e n í n s u l a , l l evando las mercade-
r í a s de Cas t i l l a a C a l i d a (desde M a d r i d a L a 
C o r u ñ a y v i ceve r sa ) , y, en t re o t ras ciudades, 
p r i m e r o con sus reatas de m u í a s y m á s t a rde 
en carros l l amados : C a r r o m a t o s » . H a c i é n d o s e 
t a n populares en E s p a ñ a como p r o v e r b i a l su 
honradez, pues nunca se d i ó el caso de que 
en tantos viajes , y siendo muchos los que se de-
d i c a r o n a a r r i e ros , que se pe rd ie ra o Ies fuera 
robada a lguna de las m e r c a d e r í a s de v a l o r que 
les fuera conf iada . 
H i c i é r o n s e o t ros comerc ian tes , e s t a b l e c i é n -
dose en las ciudades, d e d i c á n d o s e i n d i s t i n t a -
men te «al negocio m á s l u c r a t i v o » , y d e s t a c á n -
dose s i empre por su l abor ios idad y el progreso, 
l levados por e l lo a l comerc io , a que ded ica ran 
sus e n e r g í a s , que nunca o f r e c i ó d i f i cu l t ades 
para su c la ra i n t e l igenc ia , siendo « p e s c a d e r o s » 
en M a d r i d , vendiendo en Ga l i c i a los v inos de 
Cas t i l l a y l l evando a é s t a maderas y o t ros 
productos , y es tableciendo en toda E s p a ñ a t ien-
das, a lmacenes y o t r a p o r c i ó n de negocios. 
N o p o d í a a t emor i za r a los Maraga tos las pe-
nal idades que pud ie ra p roporc iona les la emigra-
c i ó n a t i e r r a s amer icanas , porque, acos tumbra-
dos a la v i d a de a r r i e ros por las car re te ras de 
E s p a ñ a , a s u f r i r incomodidades y las inc lemen-
cias de l t i e m p o y a l du ro t r aba jo que les pro-
porc ionaba su of ic io , no era de t emer que l a 
f e r t i l i d a d del suelo amer icano y los tesoros que 
o f r e c í a n a la cod ic ia las nuevas t i e r r a s descu-
b ie r tas , de las que c o r r í a n entonces m a r a v i l l o -
sas leyendas, no compensara su esfuerzo y su 
t r aba jo m e j o r que la P e n í n s u l a , y hac ia estas 
playas d i r i g i e r o n sus pasos, para ofrecer le sus 
ac t iv idades . 
A n t e s de e n t r a r de l l eno en el desa r ro l lo del 
t ema « L o s Maraga tos en A m é r i c a » , vamos a 
hacer una p e q u e ñ a d e s c r i p c i ó n de l t r a j e que 
usaban, y que conse rva ron has ta p r i n c i p i o s de l 
s ig lo pasado, en toda su pureza de l que aun 
se conservan a lgunos e jemplares que lucen sus 
d u e ñ o s en las grandes solemnidades . 
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A u n q u e conservan en sus t ra jes r e i m i n e n -
cias de l de su o r igen , d i f i e re bastante^ de 
a q u é l . 
Consiste é s t e en e l sombre ro de anchas alas 
con su c o r d ó n de seda de colores con borlas . 
Camisa con pl iegues en la pechera, cuel lo bajo 
pespunteado y botones h i l o . Chaleco colorado, 
s i n cuel lo y con botones de p la t a en f o r m a de 
calabaza a f i l i g ranados . A l m i l l a o sayo con hal -
detas, s i n cuel lo y m u y atacado por delante, 
con cordones de seda y manga estrecha. Bra-
gas de c ú b i c a , t a f e t á n , m e r i n o o seda (especie 
de c a l z ó n ancho y m u y plegado, que l lega a la 
r o d i l l a , donde, recogido por adent ro y casi ajus-
tado a la p ie rna , queda en f o r m a de globo, y 
era s e g ú n el uso a que se des t inaba, para dia-
r i o o fiestas, de f i n a seda o burda e s t a m e ñ a , 
y se sujeta en l a p r e t i n a con vis tosos cordo-
nes de seda de colores, planos, en f o r m a de 
c intas , a los que se les da el n o m b r e de «ago-
l le tas*. 
Estas fue ron las precursoras del c h i r i p á y la 
bombacha de los campesinos de las R e p ú b l i c a s 
de l P la ta . 
Dice el doc to r M a t í a s A lonso Cr i ado a l res-
pecto, en u n b ien documentado a r t í c u l o , que los 
maraga tos , a l tener que s u b s t i t u i r las ropas con 
que e m i g r a r o n a l a R e p ú b l i c a de l U r u g u a y , no 
s i é n d o l e s fác i l ped i r o t r a s a su p a í s , t ropeza-
r o n con l a d i f i c u l t a d , a d e m á s de no poder 
po rporc iona r se o t ras iguales , y a l no e n c o n t r a r 
sastres que se las h i c i e r a n , v i é r o n s e obl igados 
a valerse de su ingen io pa ra ves t i r se con una 
prenda c ó m o d a , y entonces s u r g i ó el « c h i r i p á » , 
que r e s u l t ó la p renda ideal , por su poco costo 
y no neces i ta r sastre para su c o n f e c c i ó n , a la 
vez que era c ó m o d a pa ra andar a cabal lo . 
Usan, a d e m á s , los maragatos , pola inas de 
p a ñ o negro, s i n m á s a b e r t u r a que a q u é l l a s por 
donde en t r a y sale el pie, sujetas debajo de las 
r o d i l l a s por l a chu r r igue resca l i g a de seda cor-
d o n é , cuando el p r o p i e t a r i o es r i co , y de lana 
cuando es pobre, pero s i empre de l m i s m o mo-
delo, de i n f i n i d a d de colores, en los que pre-
d o m i n a el colorado y el verde, d i v i d i d a s en dos 
o t res secciones, en cada una de las cuales hay 
u n l e t r e r o ; cuando es de t res , el de a r r i b a y 
abajo d i c e n : « E s la maraga t a gente noble, l ea l 
y v a l i e n t e » , y la del c e n t r o : « Q u i e n te regala 
esta l iga , te d ie ra toda su v i d a » . ( E n las de dos, 
las in sc r ipc iones son las mismas , e s t á n en el 
m i s m o o r d e n de las dos m á s altas, de las de 
t r es l e t re ros , n o m b r e por e l que d i s t i ngue una 
de las o t r a s ) . 
Estas mismas son las c in tas que, colgadas 
sobre los manteos en la par te de a t r á s , l l e v a n 
las maragatas , las que a t an con una c in ta , por 
l a m i t a d , dejando las puntas colgando, las qu^f 
e s t á n adornadas con abalor ios , es t re l las de 
len te jue las , flecos dorados y o t ros adornos . 
Usan zapato bajo con taco redondo, holga-
do y de sobre puesta y e legante oreja , y el 
c i n t u r ó n , p renda en cuya e l e c c i ó n se esme-
r aban y en el que os tentaban, bordado en se-
das de colores, el popu la r « ¡ V i v a m i d u e ñ o ! » 
L O S M A R A G A T O S E N A M E R I C A 
N o hub ie r a s ido e x t r a ñ o que en algunos de 
los via jes que h izo e l G r a n A l m i r a n t e , hubie-
r a t omado pa r t e a lguno de los muchos mara-
gatos que r e c o r r í a n E s p a ñ a , pues dado su es-
p í r i t u aven tuero y emprendedor , pud i e r a ha-
berse a l i s t ado en t r e aquel los h é r o e s para acom-
p a ñ a r a C o l ó n en su a r r iesgada empresa, su-
poniendo que é s t o s h a b i t a r a n l a comarca que 
hoy, desde mucho antes, y h u b i e r a n o lv idado 
ya entonces sus cos tumbres de o r i g e n ; es, s in 
embargo , p r o b l e m á t i c o , dada l a d i s t anc ia enor-
me que hay de L e ó n a l l uga r donde se orga-
n i z a r o n las expediciones . 
P o d r í a m o s , en cambio , a f i r m a r que en t re los 
c o m p a ñ e r o s de H e r n á n C o r t é s , en la conquis ta 
de M é j i c o , h a b í a a lgunos maraga tos , a j uzga r 
por los apel l idos . 
L o m i s m o podemos dec i r de los a c o m p a ñ a n -
tes de los d e m á s conquis tadores , como P i z a r r o 
en el P e r ú , V a l d i v i a en Ch i l e y Mendoza en el 
R í o de l a P la ta , en t re cuyas gentes f i g u r a n 
apel l idos ne tamente maragatos . 
Nada sabemos de su a c c i ó n du ran t e los a ñ o s 
de la conquis ta , porque a las ó r d e n e s de capi ta-
nes de o t ras regiones de E s p a ñ a , que n i p o d í a n 
comunica rse con l a P e n í n s u l a m á s que m u y de 
t a rde en ta rde , s e r í a m u y r a r o que h u b i e r a n 
l legado has ta nosot ros documentos probato-
r i o s de hechos de armas, ve r i f i cado por a lgu-
nos de el los, y aun en el caso de que lo hu-
biera , s e r í a d i f í c i l encon t r a r lo . 
E n e l t i e m p o que p r e c e d i ó a l a emancipa-
c ión , se i n t e n s i f i c ó , en l a r e g i ó n M a r a g a t a la 
e m i g r a c i ó n y aunque nunca fué é s t a de gran-
des masas como en o t ras regiones de E s p a ñ a , 
ha sido c o n t i n u a y de g r a n i m p o r t a n c i a , pues 
a pesar de l t i e m p o t r a n s c u r r i d o a ú n c o n t i n ú a . 
A l i n i c i a r se l a e x p l o t a c i ó n de las minas del 
P o t o s í , los que e x p l o t a b a n las de oro en e l 
t e r r i t o r i o maraga to , que ya h a b í a n sido ex-
plotadas por los romanos , como a ú n puede 
verse en e l Te leno donde hay g a l e r í a s cuyas 
maderas e s t á n casi pe t r i f i cadas , abandonaron 
a q u é l l a s y fue ron a l P e r ú buscando mayores 
r e n d i m i e n t o s . A u n cuando son muchos los ma-
ragatos que m e r e c e r í a n f i g u r a r en esta c r ó n i c a 
y que se han d i s t i n g u i d o en aquel lo a que h a n 
dedicado sus e n e r g í a s y ac t iv idades en las Re-
p ú b l i c a s de A m é r i c a como !a p r i n c i p a l co r r i en -
te e m i g r a t o r i a f u é a las de M é j i c o , Cuba y 
pue r to Rico, y la p r e m u r a de l t i e m p o nos i m p i -
de p rocu ra rnos los datos necesarios, tenemos 
que l i m i t a r n o s a d e s c r i b i r su a c t u a c i ó n en las 
R e p ú b l i c a s de l P la ta , que es de los ú l t i m o s 
que aunque escasos, tenemos a lgunos datos. 
N o p re tendemos hacer h i s t o r i a comple ta , n i 
s iqu ie ra una r e l a c i ó n de todos los maraga tos 
cuya obra se ha hecho acreedora a esta d i s t i n -
c i ó n , pues su p r o p i a i d io s inc ra s i a les impe le 
a e v i t a r l a popu la r idad , t r a t a n d o s iempre de pa-
sar desapercibidos por grandes que sean sus 
m é r i t o s . 
N o nos s e r í a d i f í c i l dar a este t r aba jo una 
enorme e x t e n s i ó n y nos b a s t a r í a para e l lo con 
hacer una r e l a c i ó n de las casas de comerc io de 
esta R e p ú b l i c a cuyo p r o p i e t a r i o es maraga to 
y una d e s c r i p c i ó n de los que en las d i ferentes 
manifes tac iones de l progreso, i n d u s t r i a , ag r i -
c u l t u r a y g a n a d e r í a , e l a r t e y l a c iencia , con-
t r i b u y e n con su t raba jo , i n t e l i g e n c i a y cap i t a l 
a l e n g r a n d e c i m i e n t o de este p a í s . 
Cons ideramos i n o p o r t u n o esto por t emor que 
pud ie r a ser i n t e r p r e t a d o como una propagan-
da de sus casas de comerc io , lo que e s t á m u y 
lejos de nues t ro á n i m o , por lo que nos l i m i t a -
remos a r e f e r i rnos a algunos maraga tos de cuya 
a c c i ó n tenemos no t i c i a s concretas , s in t i endo la 
escasez de fuentes i n f o r m a t i v a s nos hagan ol-
v i d a r t a l vez, a a lguno de los m á s m e r i t o r i o s . 
Empeza remos por los que e m i g r a r o n a la Re ' 
p ú b l i c a de l U r u g u a y . A l p r i n c i p i o de l s igh ' 
X V I I I f u e r o n l levadas a M o n t e v i d e o muchas 
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f a m i l i a s de maraga tos para fundar los pueblos 
de San Fe l i pe y Sant iago, San J o s é y Santa 
L u c i a , pueblos que a ú n ex is ten . 
U n s e ñ o r d o n Juan de l a P i ed ra que era 
n a t u r a l de A s t o r g a y co lon izador o f i c i a l de la 
Pa tagonia , p r e s t ó su apoyo a u n s e ñ o r Saura, 
n a t u r a l de Bierzo , para la e m i g r a c i ó n maraga-
ta . C o n s i g u i ó este ú l t i m o de l v i r r e y de l R í o 
de la P la ta , d o n Pedro de Ceval los , r e g a l í a s 
especiales para l l e v a r a cabo su p r o p ó s i t o , 
c o n s i s t í a n é s t a s en la « r e n t a de u n r ea l d i a r i o 
po r persona desde que s a l í a n de sus casas hasta 
haber efectuado su p r i m e r a cosecha, pa ra l a 
c u a l d e b í a n ven i r se a A m é r i c a t r ayendo sus 
i n s t r u m e n t o s de labranza . 
U n a vez en M o n t e v i d e o los env i aban a los ya 
t razados pueblos de Santa L u c í a y San J o s é , 
donde se efectuaba -el r e p a r t o de l a t i e r r a . 
A ú n se conservan los ape l l idos de L e ó n , L o -
mera, Zamora , Cal lorda , M é d i n a , Espinosa, Le-
desma, Mac i e l , Car ro , B lanco , Alonso , Botas , 
As to rga , M a r t í n e z , etc., que son los que hoy 
usan i l u s t r e s uruguayos , descendientes de aque-
l los que d i e r o n n o m b r e a esta r e g l ó n O r i e n t a l 
a cuyos hab i tan tes se les ^conoce con l a deno-
m i n a c i ó n de maraga tos . 
Aque l los emig ran te s que h a l l a r o n ancho cam-
po a sus ac t iv idades d i e r o n p r o n t o pruebas 
de su i n i c i a t i v a y capacidad ex tendiendo su 
a c c i ó n has ta lo que hoy se l l a m a Piedras de 
Espinosa en e l depa r t amen to de Colonia , don-
de se f o r m ó u n cen t ro a g r í c o l a de g r a n i m -
por t anc i a . 
E n 1804 s a l i ó para las capi ta les del P l a t a don 
F ranc i sco M a r t í n e z N i e t o , qu ien e s t a b l e c i ó en 
M o n t e v i d e o una g r a n f á b r i c a de j a b ó n , y en 
1836 a p l i c ó e l vapor a los saladeros y graser ias , 
l legando a con t rae r m é r i t o s que l a mun ic ipa -
l i d a d de aquel la c a p i t a l le p a g ó p o n i é n d o l e su 
n o m b r e a una de las calles de l a cap i t a l . 
D o n M a n u e l Cr i ado P é r e z de Q u i n t a n i l l a de 
Somoza e s t a b l e c i ó en 1866 u n Pa i l ebo t t i t u l a d o 
« E l M a r a g a t o » para hacer la ca r r e r a f l u v i a l 
en t r e L a Colon ia del Sacramento y M o n t e v i -
deo. 
Maraga tos fue ron los p r i m e r o s que estable-
c i e r o n p u l p e r í a s en los campos de aquel la Re-
p u b l i c a y los que empezaron a comerc i a r de 
« m e r c a c h i f l e s » con á r g a n a s . 
U n h i j o de maraga to , don V i c e n t e Med ina , 
e s t a b l e c i ó el p r i m e r saladero en 1871, en las 
m á r g e n e s de l r í o Col la (Rosar io O r i e n t a l ) y 
u n t a l M o n t e r o , famoso por su sobrenombre de 
« E l M a r a g a t o » , e s t a b l e c i ó en las Ba r rancas de 
los H i g u e r i t o s ( C a r m e l o ) cerca de la P u n t a 
Gorda en 1826 la p r i m e r a q u e s e r í a de leche 
de cabras que hubo en e l Plata . 
E n l a f u n d a c i ó n de N u e v a P a l m i r a , los ma-
ragatos cons igu ie ron de su fundador genera l 
d o n Lucas Moreno , que la Iglesia se dedicara 
a l a V i r g e n de los Remedios en recuerdo de la 
que se venera en L u y e g o y cuya r o m e r í a con-
grega todos los a ñ o s a casi todos los maraga-
tos, a lgunos de los que h a b i t a n en A m é r i c a 
c o m b i n a n sus v ia jes en f o r m a de poder estar 
e n su t i e r r a a t i e m p o para poder a s i s t i r a L o s 
Remedios , nombre con que se designa esta ro-
m e r í a . 
Leandro Fernández Romano 
( C o n c l u i r á ) 
No pida simplemente vino 
3 ? I 3 D . A . 
T R A P I C H E 
Hay para todos los gustos 
I C C O G R m C P i 
E L V K i o J ^ ñ r Á Z o r M 
U . T. 4 2 0 8 L i b e r t a d 
C o o p . T . 2411 C e n t r a l 
P/SZEI del Cor.^ reso 
BUENOS A I R E S 
- A d o l f o 
U.. Teléf. 501, Rivadavia T A L C A H U A K O 68 
T o m á s M a n r i q u e z 
A L M A C E N ' E L M O L I N O " 
CASA ESPECIAL EN 
FIAMBRES, CONSERVAS, VINOS Y 
ACEITES EXTRANGEROS 
L A C A S A G A R A N T E L A L E G I T I M I D A D 
D E S U S A R T I C U L O S 
P A R A G U A Y 1 4 0 2 
U . T . 3 7 2 2 , J u n c a l B U E N O S A I R E S 
J 
P E R I T O M E R C A N T I L E S P A Ñ O L 
L l e v a l ibros de casas m i -
noristas; a r reg la con tab i l i -
dades atrasadas o m a l lle-
vadas; p rac t i ca compulsas, 
balances y cualquier t raba-
jo r e l a t i vo a la c o n t a b i l i d a d . 
B. Bachiller Gómez 
N A ^ T I A O O del K!«iTKKO 1416 
1T. T. S76JI, Rivaduvia 
Camisería de A. BOTAS 
SANTA FE 1987 y LIBERTAD 1214 
U. Teléf. 6647, Jinical lT. Te'ef. 3645, Juncal 
Este maragaío toca el 
tamboril y la flauta, igual 
corta un calzoncillo co-
mo toca la gaita, corta 
una camisa de varias 
maneras, también toca 
las castañuelas, tira una 
zapateta en el baile ma-
ragato los pies para arri-
ba y la cabeza para abajo; 
a todos los compatriotas 
que Ies hablo de esta 
manera, pasen por mi 
casa y me verán en la 
vidriera vestido de Ma-
vágato en plena prima-
vera tocando el tamboril 
al estilo de nuestra tierra. 
A los socios de este 
centro mi casa ofrezco 
entera, el que quiera 
comprar barato a Botas 
de Maragato con flauta 
y tamboril los espera. 
Camisas de medida a 
$ 6.50 cada una. 
Botas por todas las partes 
T R A B A J O S G A R A N T I D O S 
T o d o o ja lado a m a n o , que e s el m e j o r oja l y m á s f u e r t e 
N O O L V I D E N E S T A C A S A 
" E L M A R A G A T O " V E N T A D E P R O D U C T O S 
L A C T A H I O S 
C A T A M A R C A 17 8 4 B U E N O S A I R E S 
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T I N T O R E R I A " L O N D R E S " 
CASA ESPECIAL DE LIMPIEZA 
COMPOSTURAS Y TEÑIDO EN GENERAL 
D E 
Manuel Mar t ínez 
Se limpia y se tiñe toda clase de 
Trajes, Veslidos, Tules, Cortinas, Som-
breros, Puntillas, etc., así como también 
cualquier clase de géneros en pieza. 
Servicio especial de limpieza y lutos 
en 24 horas. 
4'nwii O n t r n l y Aciini i i inlriK-IAii 
F A b r l c i t n V i i |>o r : 
' O A S T R O K A I t K O S 7í»4 - » « 
PliicnrARl: M»n .IIIÍIII ít.'líl^ 
Kneiio» Aire» 
V I N O S T 1 R A S S 0 
Son los mejores de 
Producción Nacional 
J I I O DE ü f AS TieASSO 
(SIN A L C O H O L ) 
Con agua o soda el Refresco 
más sano y delicioso 
E X T R A N J E R O S O N A C I O N A L E S 
R O N D E A U 1602 
C E V A L L O S 2007 
D E 
Amago y Garbajales 
Cop. Teléf. 922, Sud 
B U E TST O S A I K . K S 
DEPURATIVO 
PREPARADO 
farma 
MEJOR 
SANGRE 
EN EL 
LABORATORIO 
QUIMICO DE LA 
DROGUERIA Y FARMACIA 
Americana" 
C E V t L L O S i s q . PROGRESO ROEROS « I R E S 
C A S A P A L M A 
I Carlos Pellegrini 78 
Como este modelo en cabritilla negra, Gun-
metal negro, Gun-metal africano. En cabritilla 
charolada, liso o picado^ doble suela o sencillo 
O O 
Est Grftnco J . l is irnch. Humberto I n» 960 
